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Junto ao presidente Lula, Metalúrgicos do ABC participaram 
da inauguração da nova sede da Anfavea na capital paulista

Edinho Silva, prefeito de Araraquara (SP), lança hoje livro no Sindicato
O livro “Uma cidade na luta pela vida: Da pandemia ao 8 de janeiro” relata a 

experiência da gestão pública no município que se tornou exemplo internacional 
de enfrentamento contra a Covid-19. Às 18h, no 3° andar da Sede. Participem!
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Reforma Agrária
O presidente 
Lula lançou o 
programa Terra 
da Gente, com 
novas estratégias 
para agilizar a 
reforma agrária. O 
governo programa 
criar “prateleiras” 
de terras 
disponíveis para 
assentar famílias 
de produtores 
rurais. Outro 
objetivo é levar 
paz para o campo. 

Enem 2024
Os interessados 
em fazer o Enem 
2024 de graça 
podem solicitar a 
isenção da taxa 
de inscrição até o 
dia 26 de abril. 
Os participantes 
do programa 
Pé-de-Meia, 
do CadÚnico, 
estudantes de 
escolas públicas e 
bolsistas têm direito 
à isenção.

Lesa Pátria
A PF cumpriu 
ontem 18 
mandados de 
busca e apreensão 
contra acusados 
de fomentar os 
atos golpistas em 
8 de janeiro de 
2023. Essa é a 26ª 
fase da operação 
Lesa Pátria, que 
visa identificar 
pessoas que 
teriam financiado, 
fomentado e 
promovido a 
invasão e a 
depredação das 
sedes dos Três 
Poderes. 
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Alesp homenageia 40 anos de luta do MST 
pela reforma agrária

Trabalhadores na Nhozinho renovam por dois anos acordo de 
redução de jornada sem redução de salário

Parlamentares e re-
presentantes de 
movimentos sociais 

do campo e das cidades, 
ocuparam o plenário da 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo, na noite da últi-
ma segunda-feira, 15, para 
homenagear os 40 anos 
do MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra). A proposta foi do 
deputado estadual Simão 
Pedro (PT).

Durante a sessão sole-
ne, deputados de partidos 
progressistas destacaram a 
importância do movimen-
to em defesa do acesso à 
terra e também no forta-
lecimento da democracia 
brasileira. 

O MST está presente 
em 24 estados brasileiros. 
Trata-se do movimento 
popular camponês mais 
longevo da história do país, 
e uma das maiores organi-
zações sociais da América 

Os trabalhadores na 
Nhozinho, em São 
Bernardo, apro-

varam por unanimidade 
durante assembleia na tarde 
desta terça-feira, dia 16, a 
renovação por dois anos 
da redução de jornada sem 
redução do salário, além 
da redução do horário do 
intervalo de refeição para 
45 minutos. Foi aprovado 
ainda a compensação do 
calendário anual de 2024.

Em conversa com os 
companheiros e compa-
nheiras na fábrica, o coor-
denador de área, Sebastião 
Gomes de Lima, o Tião, 
lembrou da importância 
da organização no local de 
trabalho para fortalecer as 
discussões nas mesas de 
negociação. 

“Para ampliarmos a 
representação interna, é 
necessário a sindicalização, 
assim teremos represen-

tação direta dos trabalha-
dores na fábrica”, afirmou 
Tião. “Seja sócio e sócia 
do Sindicato, garanta não 
só todos os benefícios, 
como convênios e atendi-
mentos nas áreas jurídicas 
e de saúde do trabalhador, 
Participação nos Lucros e 
Resultados e muito mais”.

Campanha Salarial
Tião reforçou durante 

a assembleia que a pauta 

Deputados 
destacaram a 
importância 

do movimento 
em defesa do 

acesso à terra 
e também no 

fortalecimento 
da democracia

Também foram 
aprovados 

redução do 
horário do 

intervalo de 
refeição e 

compensação 
do calendário 

anual de 2024

Latina. Quando ocorreu 
1º Encontro Nacional, em 
Cascavel, no estado do Pa-
raná, em 1984, eram pouco 
mais de 100 militantes que 
lutavam para reacender 
a luta por uma reforma 
agrária no Brasil.

São 185 cooperativas, 
1,9 mil associações, 120 
agroindústrias, cerca de 
400 mil famílias assentadas 
e outras 70 mil vivendo em 
acampamentos ligados ao 

movimento. Após qua-
tro décadas, além da luta 
pelo acesso à terra, o MST 
é sinônimo de alimen-
tos saudáveis, produzidos 
com base nos princípios da 
agroecologia.

Exposição fotográfica 
A Alesp recebe até a 

próxima sexta-feira, 19, a 
exposição fotográfica MST 
40 anos – Reforma Agrária 
e a Democratização do 

acesso à terra. São 45 ima-
gens coloridas e em preto e 
branco do artista Douglas 
Mansur. Elas registram a 
luta pela terra, o trabalho 
agrícola, as dificuldades da 
vida nos acampamentos e 
o apoio de personalida-
des importantes, como o 
presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
A entrada é franca.

Com informações da 
Rede Brasil Atual

da Campanha Salarial da 
categoria foi aprovada na 
última semana na base dos 
Metalúrgicos do ABC. “A 
consolidação dos direitos 
nas Convenções Coletivas 
de Trabalho, a reposição in-
tegral da inflação e aumento 
real nos salários são os prin-
cipais pontos da pauta”. A 
FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT) também defende 
a redução da jornada de 
trabalho sem redução de 
salários e maior redução na 
taxa dos juros Selic.

Após realização das 
assembleias em todo o 
estado, a Federação irá 
realizar ma plenária, pre-
vista para o mês de maio, 
com representantes dos 13 
sindicatos filiados, onde 
será concluído a pauta de 
reivindicações e definido 
o tema, os eixos e o slo-
gan da Campanha Salarial 
2024.
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fotos: ricardo stuckertJunto ao presidente Lula, 
os Metalúrgicos do 
ABC participaram na 

última sexta-feira, dia 12, da 
inauguração da nova sede 
da Anfavea (Associação 
Nacional de Fabricantes de 
Veículos Automotores) na 
capital paulista, que anun-
ciou um ciclo de investi-
mentos de R$ 125 bilhões 
ao setor. Lula atribuiu a 
boa notícia à restaurada 
confiança das montadoras 
no país.

“A indústria passou a 
ter confiança e acreditar 
no Brasil, a ter segurança 
jurídica, estabilidade eco-
nômica e social porque é 
tudo o que interessa para 
quem quer investir, para 
quem quer trabalhar. Tenho 
certeza que você vai ter uma 
convivência com o Moisés 
da mais alta performance 
porque ele é sincero, é ho-
nesto, e vai dizer sim quan-
do precisar dizer sim, vai 
dizer não quando precisar 
dizer não, com a mesma 
fineza, e você tem que agir 
com ele da mesma forma”, 
disse Lula ao presidente da 
Anfavea, Mário de Lima 
Leite, ao se referir a Moi-
sés Selerges, presidente do 
Sindicato.

Lula citou ainda a capa-
cidade de negociação dos 
trabalhadores da categoria 
metalúrgica. “A forma de 

“A relação 
com os 

trabalhadores, 
com o 

movimento 
sindical é 

importantíssima 
e fundamental. 

A negociação 
coletiva e 
o diálogo 

têm que ser 
permanentes”

“A indústria 
passou a ter 
confiança e 
acreditar no 
Brasil, a ter 
segurança 
jurídica, 
estabilidade 
econômica e 
social porque 
é tudo o que 
interessa para 
quem quer 
investir, para 
quem quer 
trabalhar”

SINDICATO AMPLIA DIÁLOGO COM ANFAVEA E GOVERNO 
FEDERAL EM ANÚNCIO DE CICLO DE INVESTIMENTOS NO PAÍS

organização deles é a me-
lhor do mundo. Na base 
dos Metalúrgicos do ABC, 
o trabalhador só pode ser 
diretor do Sindicato se for 
eleito no chão da fábrica. Se 
ele não passar pela fábrica, 
ele não será eleito a nada”.

Futuro
Já em sua fala, Moisés 

afirmou que a Anfavea sem-
pre foi protagonista e, agora, 
o Sindicato quer chamar 
atenção da Associação para 
o futuro. “Precisamos criar 
demandas, encher as fábri-
cas e preencher a capacida-
de instalada aqui no país. 
E, para isso, é necessário 
crédito e um mix compa-

Encontro aconteceu durante inauguração da nova sede da Associação Nacional de 
Fabricantes de Veículos Automotores na última sexta-feira, dia 12, na capital paulista

tível com o nosso mercado 
interno. Precisamos subir 
progressivamente o nível 
de produção atual para 
cinco milhões de unidades, 
levar o Brasil da oitava para 
a sexta posição no ranking 
de fabricante de veículos”.

“O Mover, por exemplo, 
é um programa necessário, 
mas não é suficiente, pode 
e deve ser mais ousado 
para ir além da pesquisa, 
desenvolvimento e con-
siderar também metas de 
produção, vendas internas e 
exportações”, disse Moisés. 
“A relação com os trabalha-
dores, com o movimento 
sindical é importantíssima e 
fundamental. A negociação 

coletiva e o diálogo têm que 
ser permanentes”.

Articulação
O diretor Administra-

tivo dos Metalúrgicos do 
ABC, Wellington Messias 
Damasceno, lembrou que 
grande parte desse inves-
timento decorre de nego-
ciação entre sindicatos e 
montadoras. “O Sindicato 
vem fazendo um trabalho 
muito forte junto ao gover-
no federal para novamente 
voltar às políticas industriais 
que gerem desenvolvimen-
to, produção e emprego. 
É importante que o Brasil 
retome o protagonismo, 
inclusive na atração de in-
vestimentos para que pos-
samos melhorar a condição 
de vida e renda dos traba-
lhadores e trabalhadoras”.

O presidente da Indus-
triall-Brasil, Aroaldo Oli-
veira da Silva, reforçou a 
importância do governo 
federal nesta discussão por-
que o setor automotivo tem 
cadeias muito grandes de 
produção. “Não é só o em-
prego direto na montadora, 
nas autopeças, mas em ou-
tros setores da economia. O 
anúncio dos investimentos 
aponta que o Brasil tem de 
volta uma política industrial 
não só olhando para esse 
segmento, mas para toda 
a indústria de forma geral”.
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Trabalhadores na ZF aprovam PLR negociada 
pelo Sindicato

Em assembleia rea-
lizada na tarde de 
ontem, os compa-

nheiros e companheiras 
na ZF, em São Bernardo, 
aprovaram o acordo de PLR 
(Participação no Lucros e 
Resultados) negociado pelo 
Sindicato com a direção da 
fábrica. 

O valor será pago em 
duas parcelas, sendo a pri-
meira no mês que vem e 
a segunda em janeiro de 
2025. Também foi aprova-
da a contribuição negocial 
para os não sócios. 

De acordo com o coor-
denador do CSE na empre-
sa, José Ribamar Feitosa da 
Silva, a negociação trouxe 
ganho real e significativo 
em relação ao ano passado. 
Na ocasião, os representan-
tes do Sindicato também 
reforçaram a importância 
da sindicalização e da orga-
nização no chão de fábrica. 

“A negociação de PLR 
teve um avanço e isso mos-
tra a importância que o Sin-
dicato tem dentro da fábrica 
por meio dos CSEs. Só foi 
possível avançar graças ao 
apoio que temos dos traba-
lhadores e trabalhadoras, 
esse apoio deu condições 

Dirigentes 
destacam 

importância da 
sindicalização 
e de discussão 

também 
de pautas 
externas

Tribuna Esportiva

Contratado com 
altas expectativas, 
Alfredo Morelos 
ainda não deslan-
chou no Santos. 
Atacante virou 
problema e não 
deve fazer mais 
parte dos planos de 
Carille.

O Palmeiras acer-
tou a contratação 
de um novo reforço 
para a temporada 
2024. Trata-se do 
meia-atacante Fe-
lipe Anderson, que 
defende a Lazio, da 
Itália, atualmente.

Juntos em campo, 
Félix Torres e Gus-
tavo Henrique não 
são vazados há 
quatro jogos. Dupla 
firmou-se como titu-
lar do Corinthians 
sob o comando de 
António Oliveira. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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para fortalecer as discussões 
na mesa e chegar ao resulta-
do positivo”. 

“Os companheiros e 
companheiras precisam 
entender a força que tem 
uma boa organização, é esse 
respaldo que faz com que a 
gente consiga avançar nas 
pautas internas. Por isso, é 
essencial a sindicalização", 
reforçou. 

Pautas externas 
O coordenador de São 

Bernardo, Jonas Brito, tam-
bém destacou a importân-
cia da atuação do Sindicato 
dentro da fábrica e lembrou 
a necessidade da discussão 
de pautas mais amplas que 
atinjam toda a categoria. 

“A forma de o traba-
lhador, não só na ZF, con-
quistar melhorias nos be-

nefícios, e nas condições 
de trabalho, é valorizando 
a representação sindical. 
Isso só é possível com um 
sindicato forte e atuante 
dentro da fábrica”. 

O dirigente também 
pontuou que os Metalúrgi-
cos do ABC vêm discutindo 
várias pautas externas como 
questões relacionadas à 
indústria de maneira geral, 
e tem buscado, junto ao go-
verno federal, investimento 
para a região. 

“O Sindicato tem deba-
tido muito política, porque 
a política influencia dire-
tamente a vida dos traba-
lhadores. Entendemos que 
esse é também um papel 
do Sindicato, e que tem sido 
desenvolvido de maneira 
muito positiva, no intuito 
de trazer investimentos 
para as empresas, para que 
elas possam alavancar sua 
produção e, consequente-
mente, para que possamos 
avançar nas discussões das 
pautas internas”.


